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Oii, eu sou a Nina Queiroz e, se você ainda não me conhece, que grande sorte! KSKSK
Quero dizer, sorte a minha porque você já vai começar tendo uma boa impressão e não vai pensar que sou uma surtada que escreve assassinos de aluguel e bad boys problemáticos (embora eu seja kssks).
Confesso que dessa vez não sei bem o que devo escrever aqui, o livro praticamente não tem gatilho! O que eu faço quando isso acontece? Eu verdadeiramente não sei.
Essa foi a primeira vez que me arrisquei em uma comédia romântica, por isso, ao invés de vir dar algum aviso aqui, farei dois pedidos.
O primeiro: Leiam esse livro com o único objetivo de se entreter. Teremos romance? Óbvio que sim. Hot? Com certeza. Ciúmes e surtos? Claramente. Muito caos e risadas? Sem dúvidas. Lágrimas? Depende do ponto de vista. (K K K)
Mas o ponto aqui é que esse livro foi escrito com o intuito de ser algo leve que nos tire da rotina cansativa do dia a dia, então apenas se joguem com tudo e desfrutem da proposta que o livro traz.
E o segundo pedido: Caso algo no livro lhe deixe desconfortável, peço que abandone a leitura imediatamente. A sua
saúde mental sempre virá em primeiro lugar e nada no mundo compensa prejudicá-la.
Enfim, espero que aproveitem a leitura e que, mesmo eu sendo ciumenta e possessiva com esses, fiquem tão obcecadas por eles quanto eu fiquei/sou.
Quero todo mundo surtando comigo na DM, hein.
Ps: Se precisarem, ou quiserem, entrar em contato comigo, podem me chamar no direct @ninaqueirozautora.
Ps 02: A protagonista desse livro é louca, surtada da cabeça e tem 25 neurônios a menos, então segurem na mão de Deus e botem fé na maluca assim como eu botei KSKSKSK.

Para todas as endividadas que
também esperam uma proposta de
um bilionário, espero que aproveitem a leitura,
porque pelo menos ler e sonhar não custa nada.


Eu sempre fui uma pessoa crédula.
Acredito, por exemplo, que beber depois de um dia ruim é a solução de todos os problemas.
Acredito que dias ensolarados são melhores do que os nublados e que a chuva é um castigo assustador projetado por Deus.
Acredito que cachorros são melhores do que seres humanos e que banhos que levam menos de cinco minutos não são bem tomados.
Acredito em destino e que pessoas ferradas sempre podem ficar ainda mais ferradas do que imaginam.
Acredito que lugares pequenos são sufocantes e que dormir é bem melhor do que comer.
Mas acima de tudo isso, acredito que quando a vida lhe oferece uma boa oportunidade, você deve aceitá-la.
Independentemente do que for.
E foi dessa maneira, tendo esse tipo de pensamento, que eu assinei um contrato com um desconhecido e acabei casada com um herdeiro bilionário.


— Senhorita, já está na hora de fecharmos. — O homem de nariz pequeno, que tem me atendido durante a noite inteira, me chama. Sua voz é extremamente alta e irritante.
Quem ele pensa que é para falar assim comigo?
Levanto a cabeça para encará-lo, meus movimentos são lentos e meu corpo parece pesado.
— Você é bem grosso, hein? — resmungo.
— Senhorita, eu só disse que precisamos fechar — murmura, estendendo seu braço em minha direção.
— Não precisa me segurar. — Arregalo os olhos, horrorizada. Mas então, cambaleio ao ficar de pé e solto uma gargalhada quando tudo gira. — Hoje a única coisa que me segura é a bebida! — grito, erguendo meu copo para cima ao falar.
— Ou a polícia, se continuar assim — o homem diz, e rosno.
— Você é baixo — praguejo, e ele ri da minha cara.
O cara realmente ri.
Esnobe.
— Na verdade, é a senhorita que aparenta ter menos de um e sessenta.
Levo a mão ao peito, verdadeiramente ofendida.
— Tenho um e sessenta e três, está bem? — falo, cheia de orgulho, endireitando minha postura como se quisesse provar um ponto. — E não tenho culpa se você é um verdadeiro post. — Minha língua enrola na última palavra.
— Post? — Ele arqueia sua sobrancelha.
— Você sabe, aquelas coisas altas que possuem dois olhinhos e iluminam a rua — explico o óbvio.
— Ah, um poste. — Pisca, incrédulo, rindo outra vez. — Eu deveria ter expulsado você horas atrás, mas você me enganou.
— Enganei? — falo, surpresa, porque não consigo enganar nem mesmo uma criança.
Meus olhos focam nele e mais uma vez a familiaridade me atinge, tem sido assim desde que cheguei.
— Sim, eu normalmente sou bom lendo as pessoas. Mas você chegou como um coelhinho assustado, pedindo uma única dose. E depois se transformou em um urso sedento, roubando as bebidas que nem mesmo lhe pertenciam. — Assobia. — A senhorita foi a última a restar e não sei nem mesmo como ainda está de pé — ele fala, mas suas palavras entram em um ouvido e saem pelo outro, sem que eu as registre.
Será que eu deveria prestar atenção no que ele diz? Acho que sim. Mas é difícil fazer isso quando meu foco é o seu nariz pequeno.
Droga.
Ele realmente me parece familiar.
Me inclino para perto dele, querendo vê-lo melhor.
Será que é o Pennywise? Acho que há uma semelhança entre ele e o palhaço assassino.
Não que ele seja feio, só é desfavorecido de beleza.
— O que você está fazendo? — pergunta e bufo, balançando a cabeça.
Certo, não é com o palhaço que ele parece.
Então com quem é?
Não saber me irrita.
O homem murmura algo outra vez e a sua voz é como um zumbido na minha cabeça.
Por que ele fala tanto? Minha nossa.
— Eu preciso mesmo fechar, senhorita — murmura rápido e só presto atenção na última palavra, erguendo minha mão livre como se eu fosse atingi-lo, enquanto mantenho a outra segurando meu último e precioso shot.
— Senhorinha? Eu? Senhorinha? — Bufo. — Eu tenho só vinte e cinco anos, diria que estou na flor da idade.
Ele revira os olhos.
— Talvez você seja surda igual uma senhorinha mesmo.
Travo meu maxilar, e se eu não tivesse tanto apreço pelo whisky no pequeno copo, já teria arremessado nele.
— Está vendo isso aqui? — Tiro o meu cabelo da frente, exibindo minha orelha. — É grande, né? Serve para escutar e, olha, serve muito bem.
— Estou aqui como um barman, senhorita. Não um otorrinolaringologista — fala, e pisco, tentando assimilar a palavra.
Minha nossa, quantas letras.
O que é isso?
Puxo o ar, me esforçando para repetir a palavra mentalmente, quero mostrar que também sou inteligente e consigo dizer essas coisas grandes, mas o ornitorrinco sei lá o que zomba da minha cara e simplesmente não consigo falar.
Merda.
Encaro-o.
— Repete — peço, e ele me olha com estranheza.
— Repetir?
— Você é surdo? Repete a palavra gigante — rosno, impaciente, e ele respira fundo.
— Onde eu fui me meter? — murmura para si mesmo, deixando escapar um grande suspiro. E se eu analisar bem, posso quase jurar que sua postura é arrogante demais para um lugar como esse.
— E então? — ladro, esperando.
— Otorrinolaringologista? — Soa incerto, e engulo em seco, acenando algumas vezes.
Minha cabeça gira.
O.T.O.R.R.I.N.O.G.A.S.T.R.I.L.O.G.I.C.A.
É isso?
Não, espera.
Otorrino o quê?
Garologistica?
Logística?
Por que ele está falando de logística comigo? Será que ele pensa que sou formada nisso?
— Senhorita. — Tenta de novo.
— Eu já sei, você precisa fechar — choramingo, virando o shot na minha boca. A bebida desce queimando em minha garganta. — Mas por quê? Nova Iorque não é a cidade que nunca dorme?
— Mas eu durmo, senhorita. Eu preciso dormir.
— Que chatice, dormir para quê? Quando acordar, a vida ainda vai estar a mesma coisa de sempre. — Rio de forma depreciativa.
Eu ainda vou estar desempregada e com uma dívida quando isso acontecer.
Então, é melhor beber, certo?
— Vamos dançar, amigo. — Estendo minha mão para ele, me apoiando na mesa quando minha vista fica turva e sinto tudo girar.
Rio outra vez.
Parece que estou sentada naquele brinquedo que fui meses atrás. Como era mesmo o nome dele? Gira-gira? Wio Wio?
Eu lembro de gritar isso enquanto me segurava para não cair.
Wiooo. Wiooo.
Mas não importa o quanto eu gritei, minha bunda ainda foi ao encontro do chão. Faço um biquinho sofrido, lembrando da dor que senti em minha região traseira.
Jaz naquele brinquedo minha pobre bundinha.
Coitada, já não é tão favorecida por Deus e ainda se machucou, tendo mais um motivo para ficar reta como uma tábua.
Aliso minha nádega como se ela estivesse doendo agora e o homem desvia o olhar, encarando o teto.
Viu? Um cavalheiro. Se ele estivesse naquele brinquedo comigo, com certeza teria me impedido de cair.
Mas eu estava terrivelmente sozinha, igual agora.
Meu corpo, apoiado em apenas um lado da mesa, faz com que ela quase vire, porém, meu reflexo incrível — e o dele — impede isso de acontecer e a única coisa que cai é a faca que estava sobre ela.
Me abaixo para pegá-la e a vontade de vomitar me atinge quando faço isso. Tudo gira absurdamente e engulo algumas vezes, antes que eu vomite nos seus sapatos pretos.
Não vomite, Hana.
Não vomite que as bebidas foram muito caras para você ficar desperdiçando.
Então, não vomite.
Ele dá um passo para trás quando levanto, segurando a faca. Seus olhos pretos se arregalam levemente e só agora reparo em como eles são pequenos.
Ergo a mão com a faca em sua direção.
— Não foge, não, moço. Não sou uma assassina. — Soluço e bufo, irritada por fazer isso.
Quem diabos inventou o soluço? Que coisa chata!
Até os ratos são mais interessantes do que o ato de soluçar.
Ele me encara e não parece tão confiante.
Talvez se você largar a faca, ele lhe dê um pouco de credibilidade, Hana.
Minha mente resmunga e concordo com ela, contudo, antes de soltar o utensílio na mesa, entreabro os meus lábios com pura surpresa.
Ratos.
É isso! Ele parece aquele rato do filme por água abaixo.
Como era mesmo o nome dele?
Ronie? Roby? Rory?
Roddy!
Com certeza algo nele me lembra o Roddy!
— Eu sabia que conhecia você de algum lugar, Roddy! — exclamo, animada, e ele parece ficar mais confuso a cada segundo.
— Meu nome é… — começa, mas bufo.
— Roddy. É assim que irei chamá-lo, seu nome mesmo não interessa — afirmo, contente, e tudo gira ainda mais.
Vejo dois Roddy e me apoio na mesa de novo, dessa vez soltando tudo que está nas minhas mãos.
Só me dou conta do que faço quando escuto o barulho do vidro se estilhaçando e a faca tilintando no chão ao cair.
Arregalo os olhos, cobrindo a boca com a mão.
— Eu vou pagar — falo de imediato, encarando-o. Seus olhos vão até meus pés, seguros dentro do tênis preto, e ele parece aliviado. Não ouso me mexer. — Mas espera, é caro? — choramingo. — Dependendo do preço, não pago nada, não. Nitidamente escorregou. — Minha voz é arrastada.
— Senhorita…
— Na verdade, acho que dá para a gente colar, você tem cola? — Me abaixo, pegando a faca, mas antes de tocar nos cacos, sua voz me impede:
— Não toque nisso, é caro — fala, e ergo meu rosto levemente, com um semblante desesperado.
— Quão caro?
— Muito caro.
Penso na minha carteira e em como agora só tenho míseros dez dólares dentro dela.
— Não pode ser caro, é tão pequenininho. — Mordo minha boca, querendo chorar.
— Ah, acredite. Esse copo é precioso, faz parte de uma coleção rara e…
— “Rara e…”? Ainda tem mais coisa além de ser rara? — Meus olhos faltam saltar das órbitas.
Ele fala algo, mas o ignoro, pensando em uma solução. Bom, nem se eu lhe desse tudo o que eu tenho — incluindo a roupa do corpo — seria o bastante para pagar algo tão caro, então…
Olho para os lados com minha mente se iluminando em uma ideia.
Boa garota.
Ai, Hana, você é tão inteligente.
Agarro meus dedos na faca como se minha vida dependesse disso e levanto correndo. Minhas pernas não obedecem meus comandos tão bem e começo a gritar enquanto saio cambaleante, agarrada na faca.
Se ele pensar que sou louca e que posso matá-lo, talvez não me siga, certo? E nem me denuncie para a polícia.
—
Aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaahhhhhhhhhhhhhhhhhhh. —
Saio gritando. Quando passo pela porta e já estou fora do seu alcance, acrescento: — Quando eu ficar rica, em uma próxima vida, pago seu copo de coleção rara — grito ainda mais alto para que ele escute e não me viro para encará-lo.
Continuo gritando até chegar no final da rua, mas me calo quando me sinto segura.
Afinal, posso não ser denunciada para a polícia, mas o manicômio é sempre uma opção.
Olho para baixo, a faca ainda está firmemente segura na minha mão. O objeto não tem ponta, ou seja, é inofensivo. No entanto, só agora reparo em como parece ser prata de verdade.
Ah, merda.
Além de quebrar o seu copo raro, roubei a faca valiosa?
O que você está fazendo, Hana?
Rio, me dando conta do quão patética sou.
Meu corpo implora para que eu descanse e me amaldiçoo por estar tão sedentária — e enjoada.
Maldito emprego.
Maldito emprego infeliz que pagava mal e que ainda me dispensou sem nenhuma justificativa.
Desgraçados de merda.
Maldito aluguel atrasado.
Maldita dívida.
Aperto a faca com força e sorrio, imaginando enfiá-la na goela do senhor Davenport. Aquele imundo.
A vontade de vomitar faz com que eu me agache no meio da calçada. A rua está vazia e não há ninguém além de mim nela. A escuridão é perpétua, com exceção da luz do poste, que é como um sol, unicamente para mim.
Seguro meus joelhos, encostando minha cabeça neles.
Será que se eu vender a faca consigo algum dinheiro? Talvez sim. Qualquer coisa nesse momento é válida.
Qualquer valor é útil.
Meus olhos queimam e começo a pensar nas minhas possibilidades de agora em diante. Recebi algumas propostas para dançar em um clube devido à minha aparência e embora isso vá contra tudo o que eu desejo para mim, se eu não parecesse uma lacraia dançando, talvez aceitasse. Também posso ficar com aquela vaga de garçonete, seria bom se eu tivesse dois trabalhos ou cinco. Assim eu conseguiria juntar dinheiro mais rápido.
Passei os últimos três anos tentando seguir a carreira como estilista, mas se essa merda não está me dando dinheiro e se não
consigo nem mesmo me manter em um emprego de assistente, talvez seja hora de desistir.
Cinco empregos seria uma boa opção.
Sejamos sinceras, Hana. Nem mesmo com cinco empregos você conseguiria se manter e ainda juntar todo o dinheiro que precisa.
Merda. Merda. Merda.
Balanço minha cabeça algumas vezes, ainda apoiada entre meus joelhos. Bem que essa faca podia valer oitocentos mil dólares, eu me tornaria a ladra mais feliz do mundo.
Ladra.
Eu bem que poderia ser chamada para um roubo programado como o de “La Casa de Papel”. Não vou bancar a inocente e fingir que não aceitaria. Não sou tão moralista ou patriotista assim. Já até pensei que meu nome poderia ser Seul ou Nova Iorque, já que essas são as duas cidades em que vivi durante a vida inteira.
Seria uma oportunidade e tanto.
Rio, pensando na possibilidade.
Qual é, Hana? Você é um desastre. Era mais fácil acabar sendo mantida como refém do que qualquer outra coisa.
Mas caso isso acontecesse, eu seria uma refém trabalhosa. Acho que eles me matariam de primeira ou eu conseguiria fugir.
Modéstia à parte, sou muito boa fugindo. E aparentemente roubando também.
Encaro a preciosa faca e dou um beijo no metal frio. Ao menos ganhei algo no dia de hoje. Melhor do que nada.
Volto a abraçar meus joelhos, seguindo agachada no chão. Começo a rir sozinha quando minhas pernas ficam dormentes e me pergunto se sei chegar em casa.
Esquerda ou direita?
Eu moro antes ou depois da rodovia?
Em que rua estou mesmo?
Rio, mas meu corpo treme com uma onda de frio. Me abraço, tentando me esquentar, só que o movimento é em vão, porque fico toda arrepiada.
Que saco.
Queria estar na minha cama, aquecendo meu corpo. Ou no bar, com a bebida me queimando de dentro para fora.
Sendo sincera, prefiro essa segunda opção.
Escuto passos perto de mim e começo a rir de propósito, para quem quer que seja achar que sou louca e não vir me incomodar.
Porém, não funciona tão bem, porque a pessoa se aproxima ainda assim. E mesmo que eu silenciosamente peça para que o maldito ser humano se afaste, mesmo que meu corpo trema com a risada forçada, mesmo que minha cabeça esteja baixa como se eu fosse uma assombração e eu esteja agarrada a uma faca, agachada no chão, ouço a voz rouca do desconhecido falar comigo.
O desconhecido mais malditamente bonito que já vi.


Encaro o papel na minha frente, passei as últimas seis — ou sete — horas fazendo isso. A folha já está amassada e quase consigo enxergar a marca dos meus dedos nela.
Mas não importa o quanto eu leia, o quanto procure por uma brecha oculta ou uma forma de sair dessa, as palavras escritas são claras como a neve.
O senhor Kang não deixou nenhuma abertura para questionamentos. Claro que não deixou, o maldito velhote pensou em tudo.
Ele sempre pensa.
Eu e o Suho, meu advogado e melhor amigo nas horas vagas, tentamos de todas as formas encontrar algo.
Uma única palavra que pudesse ser interpretada de outra maneira seria o bastante.
Contudo, não achamos nada, nem mesmo uma vírgula digitada por engano. Velho ardiloso. Conhecendo-o como o conheço, sei que ele deve ter colocado pelo menos cinco advogados e oito revisores de texto para checar os termos, antes de oficializar seu comunicado. E agora? Com certeza está rindo da minha cara, sabendo que não tenho outra opção, exceto essa.
Casamento.
Quando ele anunciou que estava querendo se aposentar, um mês atrás, a disputa pela presidência começou. Eu não fiquei com
medo, me preparei para isso durante a vida inteira.
Entrei na faculdade mais cedo que os outros, me formei em Direito em Harvard e logo em seguida fiz a faculdade de Economia em Stanford, isso enquanto trabalhava aqui na empresa.
Comecei como um estagiário e nunca quis receber um cargo alto somente por ser neto do presidente. Eu lutei por cada promoção e dei o meu máximo até chegar no meu cargo atual, sendo o diretor da sede principal da King’s Enterprise.
Claro que sonhei com o posto de presidente. Liderar o império da minha família sempre foi uma ambição minha e jamais tentei esconder isso de ninguém, tanto que meus irmãos estão desesperados, cada um agindo de uma forma diferente.
O mais velho está procurando falhas minhas, o do meio tem puxado meu saco e o do nosso avô — enquanto me sabota secretamente —, e Yuna só tem andado imparcial, ainda mais focada no trabalho. Todos anseiam pelo cargo do senhor Kang, mas, no fundo, sabem que sempre fui o favorito e que eu estou em vantagem, exceto por uma coisa.
Eu sou sozinho.
Meu avô é um homem tradicional, para ele é quase um absurdo que eu tenha vinte e oito anos e ainda esteja solteiro. Ele não entende que para mim o sexo é só uma distração proveitosa e que o meu amor pertence unicamente ao trabalho.
E o fato de eu, dentre todos meus irmãos, ser o único nesse estado civil, definitivamente é um empecilho.
Merda.
Nunca pensei que ser solteiro pudesse me colocar em desvantagem de algo.
Encaro a folha de novo, o prazo para que eu esteja casado é de três fodidos meses e se isso não acontecer, o cargo não poderá ser passado para mim. Não importa se eu sou a melhor opção para
a empresa ou se sou o seu neto favorito, a decisão já foi tomada e nada irá mudá-la.
Que saco, senhor Kang.
Passo a mão na testa e o barulho do relógio ecoando na sala vazia é algo quase zombeteiro. E irritante. Já são mais de duas horas da manhã e sou o único que ainda não foi para casa. Todas as salas e os outros departamentos foram encerrados há horas. E eu sigo aqui.
Por quê? Porque sou um idiota persistente que espera encontrar uma forma de burlar sua condição.
Eu vou me tornar o presidente, nem que para isso eu precise contratar uma esposa falsa e enganar o meu próprio avô.
Deixo o whisky intocado no canto da mesa e amasso ainda mais o papel em minhas mãos, jogando-o fora. Não que isso faça diferença, esse não é o original. Na verdade, Suho fez pelo menos umas vinte cópias dessas para que eu pudesse rabiscá-las, amassá-las e destruí-las quanto quisesse, enquanto penso em uma forma de sair dessa situação.
Já devo ter descartado umas quinze só agora à noite e ainda não decidi exatamente o que fazer.
Que droga.
Suspiro, desistindo de pensar nisso por hoje. Puxo a gravata um pouco para baixo, desatando o nó apertado e pego meu celular sobre a mesa, batendo a porta ao deixar minha sala para trás.
Não me dou ao trabalho de trancar o escritório, ninguém — além da minha secretária e do meu advogado — entra sem a minha autorização. Todos sabem que prezo pela privacidade acima de tudo.
E, para ser sincero, noventa e nove por cento dos funcionários, de cada um dos setores, temem até mesmo minha presença.
Entro no elevador do prédio e ao invés de descer até o estacionamento, decido sair pelo saguão principal. Hoje dispensei o motorista e estou com a cabeça cheia demais, sei que andar até minha casa ajudará a colocar os pensamentos em ordem.
Ao menos, é isso que espero.
Meus passos são lentos e entro em uma rua conhecida por ser mais tranquila, cortando caminho por ela. Sempre que passo por aqui tarde da noite, seja de carro ou andando, nunca vejo ninguém. Há quem diga até mesmo que a rua é amaldiçoada por ser tão vazia, quando a grande maioria em Nova Iorque é agitada. Por isso, é estranho ver o corpo nitidamente feminino agachado no chão.
Franzo o cenho, tirando alguns segundos para analisar as costas da desconhecida.
Ela está com um vestido preto, os braços em volta dos seus joelhos e a cabeça baixa. Seu corpo parece estar tremendo e não sei dizer se é frio ou se a garota está chorando.
O que diabos ela faz aqui?
Talvez ela seja uma moradora de rua ou esteja drogada, isso explicaria o motivo pelo qual está largada na calçada fria uma hora dessas.
E se eu tivesse que chutar uma dessas opções, eu escolheria a última.
Mas não importa, independente do motivo, me aproximo dela.
Talvez eu possa oferecer algum tipo de ajuda.
Ao menos é isso o que eu penso, até chegar perto o suficiente da garota.
Que porra é essa?
Paro na sua frente com o cenho franzido. A mulher é assustadora.
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